
Aplaudido, Ulysses transfere home agem 
para o 'líder cassado pelo desti o' 

SÃO JOÃO DEL REI 
"O povo não está aplaudin-
do o Deputado Ulysses Gui-
marães. O povo está aplau-
dindo o líder de um partido 
tantas vezes cassado pelo 
arbítrio. Mas, principal-
mente, o povo está aplau-
dindo o amigo, o irmão, o 
companheiro deste líder 
que acaba de ser cassado 
pelo destino". 

A declaração foi feita pe-
lo próprio Ulysses Guima-
rães, ao responder aos 
aplausos da multidão, que 
o saudou ao chegar no final 
da tarde na igreja de São 
Francisco de Assis, onde o 
corpo de Tancredo Neves 
foi velado. Ulysses chegou 
em companhia de sua mu-
lher, Dona Mora. Logo 
após a entrada do Presi-
dente José Sarney e de to-
dos os ministros de Estado 
também muito aplaudidos 
pelos populares. 

Sarney, o mais aplaudido 
depois de Ulysses, desem-
barcou de helicóptero em 
companhia de sua mulher, 
Dona Marly, do Ministro do 
Exército, Leonidas Pires 
Gonçalves, da Marinha, 
Henrique Sabóia, das Rela-
ções Exteriores, Olavo Se-
túbal, do deputado Carlos 
Cotta e de um ajudante-de-
ordem e um segurança. A 
comitiva presidencial de-
sembarcou no Regimento 
Tiradentes, onde permane-
ceu por alguns minutos, a 
espera da chegada de ou- 

tras autoridades. 
O Presidente José Sar-

ney, todo o Ministério, os 
Presidentes do Senado, Jo-
sé Fragelli, da Câmara, 
Ulysses Guimarães, e do 
Supremo Tribunal Federal, 
Moreira Alves, e pratica-
mente todos os governado-
res de Estado assistiram a 
missa de 'corpo presente. 
Estavam ausentes apenas 
Wilson Martins (MS), José 
Richa (PR), Roberto Ma-
galhães (PE), Divaldo Su-
ruagy (AL) e Júlio Campos 
(MT). 

Sarney não quis fazer ne-
nhuma declaração porque, 
segundo seu assessor de 
imprensa, Fernando Mes-
quita, sua homenagem a 
Tancredo seria feita no dis-
curso de improviso na hora 
do enterro. 

O governador Hélio Gar-
cia, que acompanhou o cor-
po de Tancredo até esta ci-
dade, chorou muito duran-
te o trajeto do campo de 
aviação até o Solar dos Ne-
ves, onde o corpo permane-
ceu durante 40 minutos. 
Hélio Garcia, inicialmente, 
não quis entrar no Solar 
dos Neves, preferindo ficar 
do lado de fora, ao lado da 
multidão. O governador fi-
cou o tempo todo apoiado 
nos ombros do seu Chefe do 
Gabinete Militar, Coronel 
Braga, que, ao invés de 
consolá-lo, o acompanhou 
no choro. Hélio Garcia, a 
pedido dos próprios paren- 
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homem que n -o perdeu a 
amizade, o am r e a estima 
de seu povo". 

Leonel Bri ola: "Vive-
mos um mom nto de gran-
deza da nossa história. 
Particularrne te me emo-
ciono por ele er sensibili-
zado toda est geração de 
jovens. Tancr do vai conti-
nuar influindo mais do que 
qualquer outr pessoa vi-
da". 

José Aparec do de Olivei-
ra: "O país to•o é hoje uma 
prece e uma lágrima. Na 
verdade, o qu se espera é 
que essa prec seja atendi-
da por Deus e as lágrimas 
sejam fecund s para ga-
rantir o novo t mpo de paz, 
trabalho e justiça social". 
Antonio Carlos Magalhães: 
"A grande dor que senti-
mos neste ins ante e a de 
ver em Tanc edo Neves o 
grande márti da Repúbli-
ca". 

Marco Maci 1: "Ao ver o 
Presidente T ncredo Ne-
ves descer a túmulo, te-
mos, com a d r, a certeza 
de que a luta c ntinua". 

Aluízio Alve : "Perdi um 
grande amigo". 
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